
" Bibliotéca Pública (gts.)

Colossal rnortan
D ev.id o á la v ag em do c arvã o 'na
SIDERURGICA DO CAPIV�RI**,c

***
***
***

DR;", VANIO DE OLIVEIRA
OFICIAL, D01C.!P. O. R. DO DISTRITO FEDERAL

ASSUMIU . A ]IRE�ÃO MEDICA
do Hospital Bosco»

'"

,

Em Arrozeira (ex-Encruzilhada), municipío
de Tímbó, assumiu a di4'"eção ,médica do hospital
«Dom Bosco>, o dr. Vania de Oliveira, ex-interno
do Pronto Socorro, da Capital da Republica.

Diplomado pela, Faculdade Nacional de' Me
dicina da Universidade do Brasil, o distinto pro
fissional catarinense possúi vários cursos de

.

Ex
tensão Universitaria. Tem-se demonstrado um

operador hábil, de segura técnica e admiravel cul
tura, que vem' se impondo na vida prática pela
sua comprovada competencia. Foi c que se ve

rificou no acreditado e benemérito hospital cBom
Jesus», de I tuporanga, sob administração das.virtu
csas e caritativas Irmãs F rancíscanas. que têm es

palhado os maiores beneficios á população daquela
próspera e adiantada circunscrição.:

Interinamente na .direção médica do c Bom

Jesus>. conquistou o dr. Vania de Oliveira a ami
zade e confiança das famílias de Ituporanga e das
bondosas Irmãs Franciscanas, que muito o esti-

, mam e prezam. Passando agora para o «Dom
Basco> em Arrozeira, no Tirnbó, continuará, ali,
a sua brilhante trajetoria na vida prática, em be
nefício dos enfermos e a serviço da ciencia,

, A indicação do, dr. Vanío ,de' Oltveira pai'tl
dirigir a seção médica do hospital de Arrozeira
foi feita pelo distinto e conceituado cirurgião dr.
Carlos Henrique Mayr, diretor do hospital de
Timbó, em cujo rnunicipio exerce, com toda efici
encia, o cargc de Delegado de Higiene. Ambos
são excelentes amigos e foram- colegas de estudos
médicos na maior e mais afamada Faculdade de
Medicina, que é a da Universidade do Brasil.

Dr. Arlindo Godoy
Tendo sido removido pa- comerciante; Antonio Buri

ra a Capital. do Estado, por go, comerciante, Luiz Laza
áto r e c e n t e do In- rin, Gerente da Cía. Carbo
terventor Federal, o Dr. Ar- nifera Catarinense; Ferrníno
lindo Godo}', Delegado Re- Guedes, proprietario do Ca

gional de Polícia err: Cres- fé Rio; Manoel Paulino Pe
ciuma, o povo e seus arni- reira, comerciante; Ernesto

gos daquela florescente cida-· José Milíoli, representante
. de, saudosos de ficarem pri- da Guaspari; Aristidee Men
vados de sua companhia, des, agente de Seguros; Ed
ofereceram-lhe um almoço e gar Carneiro Sobrinho, co

urna lauta ceia de despedi- mercíante; Wilson L F. Ba
da na c:Restaurante Fámrli- rata, contador; João Biten
BP. court, cabo comandante do

I .Dentre as pessoas. que to- destacamento policial; J ef
mararn parte, notava-se a ferson Maríath Costa, eseri
presença das seguintes: Dr. vão da Polícia; Luiz Del
Euclides de Cerqueira Cín- Castilho, proprietário do Par
ntra, Juiz de. Direreito da que Estrela do Sul, Rubens
Comarca; Ado Caldas Fara- Sampaio, proprietario do
co; Prefeito Municipal; Dr, <Cine Rovaris>; Carlos Por
Francisco José Rodrigues de to, guarda-livros; Ernesto
Oliveira, Promotor Público; Lacombe Filho, Farrnaceu
Dr. Pedro Correia Vargara, tico; Virgilio Borba, funcío
advogado; Dr, José Pimen- nario público; Francisco Cor
tel,. advogado; Dr. Ma'nif beta, gerente do Inco; Gal
Zacarias, médico; Dr. Ange- dino Trento, Escrivão do
lo Lacombe, médico; Herci- Crime; Carlos Seára, comer

lia Amante,' Secretario da ciante; Manuel Herculano,
Prefeitura Municipal; Artur funcionaria público; Antonio
Albino de Almeida Cyrino, Roque Juni'or, comerciante,
gerente da Cia. Carbonifera Agenor Faraco, bancaria;

) Metropolitana; D i o m i c i o' A.ntonio Gabriel Machado,
F r e i tas, Suplente de De- presidente do Clube 'IS de
legado de Polícià; Pedro Dezembro; Adamastor Ro
Rodrigues Pereira. funciona- cha, farmaceutico; Martinho
rio da 'Cia. Carbonifera Me- Silva. comerciante; Jairo
troPQlitana; Artur Bianchi- Campos, funcionaria da So
ni, funcionaria da Cia. Car- cimbra e Alfredo Morais,
bani fera Metropolitana; Ma- sub-delegado de Polícia, de
noel Gonçalves Farias, co· Sideropolis.
merciante; Max Finster, co-

merciante; OesidérJo Mellér. �êYe-"'í"f!i&i
comerciante; Pedro Milanei,
comerciante; Artur Souza,
Agente da Estação Ferrovi
aria; Odilon Guedes, funcio
naria público; Anibal Mellér,
comerciante; Eny Húlse, co

merciante; Abílio Paulo, co-

. mer�{ag.te, l:.?jo�· Campos,

Dr ..Vamiré de Oliveira
ECONOMISTA

Rua B4rdO de Mesquit�, 125

ANDARA I RiQ de Janeiro

'.
,
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uJ'A1guns fatos lndlscu
,tiveis .na. R,ussiaCorreio do
Ha fatos indiscutíveis, hoje em dia, na Rrssia, os

quais podem ser sumariados assim:
1) - Existencia de um vasto e extremamente cruel

regime de trabalho forçado;
.

2) - Controle de todas as noticias saidas da União
Soviética por uma censura cuja severidade supera tudo
quanto se fez na Italia e na Alemanha;

3) - Extrema desigualdade de padrão de vida entre
as classes altas e baixas ainda mais impressionante á vis
ta da grande' pobreza do país;

4) - Completa ausenciade liberdade de palavra, de
imprensa e de opinião sobre todos os assuntos, inclusive,
é evidente, de sindicalização. Os sindícatos, na. Russia,
são instrumentos do Partido.

A organização é mais reacionária que a do Ministê
rio do Trabalho no Brasil, durante a vigencia do Estado
Novo. Ai do operaria que numa célula reivindicar. um

aumentosinho de salário! Pobre do trabalhador que falar
em greve;

5) - Exercício, pela NKVD, de limitado e arbi
trário poder sobre o individuo que pode chegar ao bani ..
mento com trabalho forçado, sem julgamento, e á pena
capital; . ''I

'

6) - Má fé habitual de Stalim nas relações inter"
nacionais, comei o prova o violação dos pactos de não-a
gressão com a Fínlandia, a Polonia, a Letonia e a Esto
nia, e o completo desrespeito das três primeiras clausu
las da Carta do Atlantico,

Em suma: o baraiso sovietico, segundo os raríssírnos
dados estatisticos que se conhecem e as revelações feitas
por homens de todas as tendências politicas, deixa muito
a desejar.

E é bom que o proletario brasileiro não se deixe
sugestionar p.la propaganda que os comunistas do Brasil
andam fazendo do paràiso .do trabalho forçado, que é a
União Sovietica, onde reina, como ditador-todo-poderoso,
o semi-Deus Josef Stalim.
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ENORME OUANTIDAE DE PEIXES
·MORTOS DA AS PRAIAS DA BAlA
Devido á constante lava-] cia, uma" brutalidade. E o barra, envenena

.

toda a

gem de carvão na Siderur- mais grave é que os técni- agua da vasta baía, repre
gica, á margem do Capivarí, cos justificam o absurdo e sada pela maré de enchente
que desemboca ali próximo ainda contam com o apôio I

e pelo vento sul. Daí a

no rio Tubarão, tem dado de toda a politicalha situa- colossal avalanche de peixes
ás praias da baía da Lsgu- cionista para esse crime con-' que, .- boiando mortos ou

na, e em toda a extensão I tra a população, completamente entontecidos
do caes da cidade, uma Que desapareçam todos á flor d'água, -r-e- vem sendo

I quantidade fantastica de os peixes do rio Tubarão e recolhida pela população
peixes mortos. Quarta-feira Laguna, da Siderurgica para pobre da Laguna.
e demais dias, com o vento baixo!... Isso não tem im- Diante desse fato, teste

sul, avolumou-se de tal sor- portancia, porque os que munhado por milhares de
te o cardume de" peixes mandam estão de acôrdo pessoas nesta ci�ade, ainda
mortos, que centenas de ra- com esse inaudito atentado terão os técnicos e os polit i
pazes e meninos apanharam I contra o povo. castros a coragern e o das
milhares deles, de diversos Com as ultímaà chuvas plante de defender o' desa
tamanhos. Isso, que a Síde- tem-se conservado cheio o guamento da lavagem da
rurgica está fazendo em rio Tubarão que, ao desem- Siderurgica para os rios
Tubarão, é uma inconcien- bocar nas proximidades da Captvarí e Tubarão?! ..

-- - - ., - - - - .. .. - - -

Ao IBterventor João Heraldo
Um telegrama do de Oliveira

.,

Vocação para escravos
Vitor do Espirito '.

Santo

BELO HORIZONTE' _e - A campanha pela extinção da escravidão 'foi feita,
I no Brasil, quase sem a participação dos escravos. ForamA «rolha da Manhã>, ím- Conselho Administrativo do Estado homens livres - como aliás tinha de ser - que se em.

port�nte 9i�ri,Q mineíro, e}tá r,' -

r- '<'-7 .. . - .

penhararn n� luta libertadora, nãomedfndo nem poupandopublicando vasttssíma rela- FLORIANOPOLIS. - Tomaram posse, no Palácio esforços para apagar em nossa pátria aquela manchação de pessoas que enviaram do Govêrno perante o sr, Interventor Udo Deeke, do horrorosa que tanto nos degradava.mensagens d ; felicitações ao cargo de Membros do Conselho administrativo do Estado,
Chefe do Governo de Minas, os srs. Dr. Ilmar Corrêa, S� Y<!rO Simões, Dr. J. B. Sal- Finalmente, após a campanha mem ráve1 em que
dr. João Beraldo, cuja pos- gado de Oliveira e jornalista Taira Callado. O sr. Oswal- tantas e tão nobres figuras se destacaram, a escravatura
se repercutiu em todo o do Melo foi tambem empossado no cargo de "Secretario foi abolida e os negros passaram a ser cidadãos como
país, do Conselho Admistrativo. qualquer outro de epiderme branca.

ce���:r�ef� n�e::���m;�li��= ''$ ,.=::;===;�:;::; :�� Verificou-se então uma reação inesperada- da parte
co, figura um, muito ex- de inumeráveis, negros. Habituadus á escravatura, tendo
pressivo, do dr. Vinicius de fez o elo,gio dos aviadores brasileiros abdicado do direito de pensar, havendo se habituado a

Oliveira, ilustre promotor não discernir, sentindo que haviam nascido para serem

publico no Rio do Sul, nes- WASHINGTON. - Çioyce Tippet, técnico em mandados, para obedecerem passivamente, êsses homens
se Estado.' ' aeronáutica civil e que trabalhou no Brasil na sua espe- declarados livres por movimento inteiramente estranho á

. Esse despacho, que re- cialidade, afirmou que os pilotos brasileiros são bem trei- sua vontade, preferiram continuar escravos. Recusaram
cardou inolvidaveis ligações nados <e iguais a qualquer piloto do mundo". os beneficias da <Iei aurea>.
de mocidade entre João Declara Tippet que isto foi obtido devido ao exce-} Em 1946, repete-se com hôrnens brancos o episódioBeraldo e -João.de Oliveira, lente <record> militar quando em operarções de patru- de 88:

.

,

na linda cidade sul-mineira lhamento contra submarinos e por ocasião da participa- O Brasil havia sido transformado numa vasta senzala.de Ouro Fino, foi muito ção dos pilotos brasileiros na Italia, durante a guerra. Não senzala de homens negros, mas de brasileiros de t)das
grato á sensibilidade afetiva Diz ainda Tippet que estudantes brasileiros apren- as côres e de todos os credos,do prestlgíoso . interventor dem depressa, . mas muitas vezes são prejudicados por
de Minas Gerais. falta de conhecimentos mecanicos,

.

Só um senhor mandava sem discrepancía. Nada de
outros poderes. Só um senhor, só uma vontade a domi
nar. Os maiores escravos eram justamente aqueles que
viviam mais próximos da casa grande. Os inconforma
dos, lutando embora contra fôrças imensamente podero
sas, tinham ao menos um consolo: todas as oportunida
des que se lhes deparavam eram aproveitadas para a luta
pela liberdade, tal como os sbclícionístas de 88.

Um dia, á revelia de todo-poderoso, surgiu a lei do
ventre-livre. Isto foi a 22 de fevereiro de 1945. O sr.

José Américo foi o artífice mór dessa grande lei. Mas
não bastava, A luta prosseguiu, vindo, finalmente, con
tra a vontade dó senhor, tal e qual ocorrera com a prin
cesa Isaoel e o <Magnanírno-, o 13 de maio dos brasi
leiros de todas as cores e credos.

Hoie o Brasil é !ivre. Foi abolida a escravatura a-
viltante..

.

Mas hâ brasileiros com alma de escravos que não
sabem. o que fazer da liberdade. Um grupo de verdadeid
ros bbolicionistas, os que formaram sob. a bandeira de
Eduardo Gomes, quer consolidar a liberdade conquistada
á custa de tão grandes sacrificios. Envidam to jos os es

foiços para continuarem livres. Mas os que lá se habitua
ram á escravatura, os que se aclimataram com a senza

la, não sab,em o que fazer com a liberdade e tratarn de
entregar ao novo senhor o bem que cunquistaram para
êles. Querem continuar a ser escravos.

dr. Vinicius

Declaração

",."

EX�IRPAÇAO DOS ,l\AMOS
e raízes do, faclsll10 no Brasil

Felinto Muler não
de Matto
á Imprensa do Ministro. da Justiça

será interventor
'Grosso

r

RIO' - O Ministro Car_.�llIIlIIlIEifii5;;;;;;:]llmm�&:IEI==:lQm�El�el' h!11E

los Luz, visitando a I sala
dos jornalistas que traba- Ma"""·olham no Gabinete do Minis-
teria da Justiça, declarou
lhes que o ex-éhef� de po
licia Felinto Muller. da an

tiga Gestapo do Estado No
vo, não será nomeado in
terventor em .Mato Grosso,

São, assim, 'destituidos de
fundamento os boatos cor

rentes nesse sentido.
E' que Felinto Muller

representa, no Brasil, um

pesadelo das atrocidades
fascistas do desgraçado re,
gimen ditatori.al de Getulio
Vargas.

.

Com atitudes assim é que
que se conseguirá a extirpa
ção dos ramos e raizes do
fascismo no Brasil.

artificial quase
'" .

magica
LONDRES. - Um jovem cientista britanico in

ventou um novo tipo de mão artiJicial que pode habili
tar novamente mil.hares de incapacitados fisicos a uma

plena atividade industrial, imforma o co.::tily Herald» des
ta cidade, Produzida após dois anos de pacientes pesqui
sas a mão artificial feita de substancia plástica semelhan
te á que se emprega nas dentaduras, é manipulada por
meio de um remoto contrôle exercido �los mai� leves
movimentos do corpo, permitindo que o seu possuidor se
utilize de talheres, segure um cachimbú ou um clgarro.
escreva, pregue altinetes, etc. Além disso, a mão artifici
al serv� para manipular um bastão de golf ou uma ra

quete de tenis, - enfim para desempenhar tôdas as

funções e movimentos habituais á vida cotidiana. A pe
dido do Ministério das Pensões da Grã-BFetanha, o iovem
inventor, de nome J. H Simpson, devtrá �ncarregar
se, juntamente com outros peritos, de uma série de tra
balhos experimentais a serem realizados no Centro de
Pesquisas 'para IncapaCitados do Hospital de San�a M3-
ria de Roehampton. O sr. Simpson aperfeiçoou esta in

Leiam sempre venção destinada a, solucionar praticamente a situação

SUl
de milhares de rr.utilados para aludar a I.lm amigo intimoCORREIO pO J,.\ que havia perdido u'a mão. .

E' êsse o doloroso espetáculo que nos oferece a mai
oria da Assembléia Nacional Constituinte.

I7ADO

;
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MOVIMENTO P-ORENS,E" t-
'11

d FI �

..
-

I·'s. os autores nenhuma próvidência to- dispositivo supra-citado. Acresce !inda que o Decreto:Lei 110 leiaS e orlanopo IS
,
maram para promover a citação, requerendo-a 6790 de 1944 estendeu a aplicação do dispositivo acima

I

com hora certa, pedindo a prorrogação do não só aes casos de prescrição comotambern aos prazos
\ PELO «DIARIO DA TARDE» "

prazo ou outra medida qualquer que julgas- extintivos previstos em lei.
sem necessaria, caracterizada ficou sua inercia A citação foi feita fora do prazo, isto é, a 3 de ia
justamente no lapso de tempo em que, com neiro do corrente ano (fls. 17), trinta e quatro dias, por-
maior empenho, deveriam ter agido. tanto, depois do despacho da petição inicial.

, • � Competia aos autores em face. do § 2° da artigoVistos, etc. T�py Barret? e sua mulher, alegan- 166 já citado, promover a citação dos réus, requerendo a Esteve em nossa redação Pedimos ao sr. Interven-do que sendo. condôm�nos com Narbal, Alba e. Manoel
com hora certa, pedindo a prorrogação do prazo DL. outra me- o sr. Durval Lopes de Agui- tor Federal a necessaria13&tl�ta da Sllv� Jumo� de uma casa e respectrvo terre- dida qualquer que iulgassernnecessaria. Se nenhuma provi- ar, residente á rua Duarte atenção contra as violenciasno Sitos n;sta c.ldade'l .a d��a. Sinto Antonio, vende�am dência tomaram nesse sentido, caracterizada ficou sua Schutel, 84, que nos pediu que se vão dando no Esta

e!�es, sen o o Imov� ln rvisivei, sua parte a estra� ?S, inércia justamente no lapso de tempo em que com maior publicidade sobre a ação do, mandando instruir as

��'lobserv�rem fddâPo�to no. art��� J.13� toCCO�ro empenho deveriam ter agido. Mesmo que alguma culpa precipitada da Policia Civil suas autoridades para queIVI e as ?rma I a es o artl�o o...
. .

e-
coubesse ao escrivão do feito no retardamento da expedi- contra' seu filho Osmar de exerçam as suas atividadesgando a �uhdade da. venda e Invocando' o s�u. �Irelto ção do mandado ou ao oficial de iustiça no seu cumpri- Aguiar, mecanico, no caso dentro da lei e do respeitopr�fer:nclal n� compra,. requereram a. restttuíção do:;;
menta, esse fato não eximia os autores de promoverem de roubo na garage Tuffi a todos os cidadãos.

'

quinhões vendidos, deposl.tan�o o respectivo preço den-
a citação, tratando-se como se tratava de uma obrigação I Amin &. Irmão. O caso de Gaspar, emtro do prazo .legal, e a citação do adquirente para os
prevista em lei, sem restrição alguma. Tendo o dono do referido que o delegado para prejutermo�.dad açao,

d
.

h'
. Por esses fundamentos JULGO improcedente a ação estabelecimento comercial dica r a um adversaria proi-

.

tta os, _o a CJ_lJI.rente e sua mui er constituíram
e condeno os autores nas custas. dado parte á Policia de um biu que os onibus de passa-adv_ogado por intermédio do €jual apresent�ram a contes-

Desi no o dia 7 do corrente ás 14 horas, para ter roubo na importancia de geiros parassem em outrotaçao de fls. 21 a 25 em que foram adueídas em resu- ,g . -

d
'

,

di 800'
/

. -

P.·· 't . lugar a leitura e publicacão esta sentença em au iencra. cruzeiros, compareceu a Café, local, é um caso ti-

m�. �s s�g\.!In��s. ra;oes: -:- re Iml�ar�en e·d que Demorada Dor acumulo de serviço P. R. L Lagu- mesma garage o comissarío pico.nu a e peno rreito e a presente açao Intenta a e
2 d ' d 1946 (a) David Amaral Ca argo Fulvio, que, sem provas cu O delegado de Palhoça,Prescrito está o direito dos autores por não terem pro- na,. e m.ar?o e

.'
m ,

JUIZ de Direito substituto fundamentos. aprisionou por pretendendo prender um ci-movido a citação no prazo de dez (la) dias a contar do ,.
24 horas o jovem rnecanico, dadão que foi o agredido,despacho da inicial, nem requerido a .prorrogação do ••••• II•••••• II a•••• II•••IiI'3I1 I':III1:lr.1i1il
Ainda, como que sádica- seis dias depois, do fato,mesmo prazo, nos termos do artigo 166 § 2°. do CP.C.

mente se extasiasse num de evidencia maldade e desres-modificado pelo Decreto-Lei n°. 4.5Q5 de 11-8-1942; que C ·0 do SuJ seus maiores prazeres" o co- peito á lei,o dísposto no § 2°. do artigó 166 aciraa citado aplica-se orreJ missaria de plantão, imiran- Senhor Udo Deeke, façaa todos os casos previstos no artigo 17& do Código Civil
do os tiras da GESTAPO. o favor!e aos demais casos de prescrição e prazos extintivos pre- Semanario Independente * 'Direção: João de Oliveira desafiou a -vitima, tolhida devistos em lei de acôrdo com o decreto-lei entrado em vi-

_1'_- se defender pelos tentaculos Autoridade
.. gôr em agosto de 1944; que não foi feito o depósito Redaçíio e Ofjcina,

I LA.GUNA-Santa Catarina \ A N O X I I da <Lei». interessanteprévio de que trata o artigo 1.139 do C6digo Civil. Dê ��dp�s�.�34�T�I.'8� DOMINGO, lO de março de 1945 NUMERO 7 1 7 Como se fosse o mecanicomériti,s: que os autores nunca tiveram interesse na
Osmar, réu de crime horren- O delegado de Policia de

aquisição das partes do imovel adquirido pelo Réus se
do, foi' encerrado em xadrez, Palhoça, por imposição 'de _-----------_não para vende-las a terceiro, no caso Jovino Mendonça. Durei'ssimas Ve·.rdades passando 24 horas sem a qualquer politicoide daquele,

Aca'c.·o Mor e.' r a Icomo se vê dos documentos; numeros 2 e 11; que a aqui-
menor quantidade de ali- município, e s p e r a v a, na-

siçã!) pelos Réus não estava sujeita á observancia do
mentes, tendo deixado' o quela cidade, o sr. Emidio

artigo 410 § 1°. do C. P. C. por não se tratar de causa Do Correio Paulistano e consegue aumentos com
mesmo estabelecimento da Eustaquio Pereira para pren-indivisivel; que ainda quando obrigatoría a preferencia, são estas linhas: facilidade relativa, pois os «Lei> em larnentavel estado de-lo.

não 6 exigida a notificação judicial, bastando que o ven- patrões descontam o que de sub alimentação e fra- O sr, Emidio, conforme
dedor prove ter dado conhecimento da venda ao. condô- �O Brasil é mesmo a ter- dão aos seus auxiliares com noticiamos, foi agredido em

f 'd 1 queza.? I L
-mino pre erente, o que e-ta prova li pe os documentos ra dos paradoxos, No auge o aumento nos preços' dos Tendo a genitora da ví- au o opes pelos irmãos

2 a 11; que o que os autore� queriam era fazer negocio da crise do sal, quando até seus produtos, em que esta- tirna reclamado 'sobre o es-
Santos por questão politica.

vantajoso ou ,chicana comercial com os demais condômi- Q gado morria no nosso in- I do se acha hoje o funcioná- tado em que encontrou o
Pessedistas de ultima hora,

nos, tanto assim que .Tupy Ba.rreto se, propunha a vend:f I tenor pela ausencia de um.,lrio público. o médico, o filho, fOI acremente tratada pretenderam <festejar a vi"
sua parte pela quantia de quinze mil cruzeiros ou entao elemento basico da nutiição, advogado?

_
, peló comissaflO de plantáo. toria poliLica» com agI essões

adquirir cada uma parte igull dos demais condôminos a um navio inglês, que chegou A crise que nos assober- Os comissé:jrios Oscar e Ful- a adversarias E não satis
dez mil cruzeiros, pretendendo dessa forma ganhar na aSamos lastreado de sal da ba pode 'ser resolvida com vio deIxaram-se levar pelo

feitos com isso, seis, dias
certa cinco mil cruzeiro� (Cr$ 5.000,00). Abissinia, teve que sair bar- relativa,facilidade, desde que prazer de maltratar um pri- depois exigiram que o ofen-

INos termos do artIgo 294, n°. II do C. P. C man- ra aforá G ir atira-lo no o govêrno empteenda uma �ionelro, estendendo estt;
dido fo�se ainda preso, paradou esse Juizo ouvir os autores dentro de tres dias sobre mar, porque o instituto do campanha salutar, que reim'

prazer até a pe:,soas que que pudessem evidenciar
__-:- _� e�>nte�tação ou s�ia sobre o fato extintivo do p�dido Sal impediu que o mesmo plante o bom senso e a ho-' nada haviam com o caso. prestigio ...

nela oposto pelos, reus, falando os autores a fls. 81 a 84 fosse descarregado no porto, nestidade, que entraram em Os defensores da Lei feram E assim tem sido em' to�
dos autos, em que

/ alega:am, em resumo. � seguinte:-:- a' despeito do oferecimen�o col�pso desde os dias do contra a propria Lei, uma da parte.
Que no CIiSO em foco nao ocorre prescnçao de vez que do comandante, de dar 'a 'Estado Novo.

vez que já a nossa Consti- O sr, Emidío requereu um
exerceram, seu, direito de preferênciam nQ prazo de seis carga preciosa ás instituições Atribuir aos comunis tas a tui�ão de 91 dIzia: não ir a h<ibeas-corpus preventivo.
meses e que este prazo é para a caducidade do direito e de caridade da cidade prai- reação e rec'lamar medidas pena além da pessoa do crinão para a prescrição; �que. segundo Carvalho Santos, I:lna.
feito o depósito, ,� depositante toma-se desde logo senhor de compressão c(j)mo o do

da parte vendida e o estranho fica obrigado a abrir não Se o oper!'lrio não está estado de útio G manobra
do seu direito em razão da preferência do condômino; que ain_a em regime de fome,. desleal, deshonesta ou etra

não têm qualquer parcela de culpa pela morosida.de da porqui alcança reajustamen- da, pois só poderia piorar
citação qu_e foi requerida e despachada dentro do prazo e

tos com ameaças. de greves o que já vai tão mal».

que, tendo pedic:lo presteza, cumpria-lhes apenas esperar !1Ii 'filE:E3i5!i!I�E1r===;;;;:)1EI1E1==sHase
O seu cumprimento, não havendo da parte dos autores
1'legligência ou inércia; que em data de 6-12-45 os réus já Quer uma casa?se achav.am cientes da existencia do pedido de preferên- comprar
cia e depósito feito em Juizo pelos autore!i.

Este Juizo houve por bem, no despacho de fls, 76,
não pronuncrar-se sobre a questão prejuàicial de pres�ri
ção 'levantada preliminarmente pelos réus na contestação
sem primeiro ouvir os autores cónforme preceitlÍa o

artigo 294 n° II do C. P.'C. Desse despacho agravaram
os réus no auto do processo, sendo· o agravo' reduzido à esoritorio.
termo a fls. 88 verso e 89.

E' o relatório.
A petição inicial' dos autores foi depachada a

28·11�45 (fls. 2); O dep?sit..o r�querido foi feito no mes
mo dia (fls. 74). A venaa Jae Imovel em questão foi
feita a 2 de junho de 1945 e a transcrição da (escritura.
respectiva a 4 do mesmo mês (fls. 87j88). Verifica6se
(assim" que os autores exerceram o seu direito de preferêri
'cia dentro do prazo de seis (6) meses previstos no artig�1.139 do Códi;;o Civil. Este prazo é realm'ente de cadu
Cidade ou decad�ncia d<» dkeito e MO da prescrição como
muito bem ponderaram os autores, de vez que o seu curso
não se interrompa. Trata,-se de prazo extintivo.

, Entretanto, como a çodo direito corresponde uma _ _ • •ação que o assegura' (artigo 75 do Código CiVil), cum- " UM , , I A OR A"" S' ,pria aos autores promover a citação dos réus para a ação Atenção, CRESCI A . tenção, LE E .

competente, dentro do prazo prescritivo previstt9 no § 2° Procure nes�a cidade
do artigo 166 do C. P. C. modificado pelo artigo 12 do o representante do CCOF
decreto-lei 4.565 de 11-8-42, pois embora 8 ação comece reio do Sul» e faça uma
pala petição in,icjal (artigo 158 do' C. P. C.) a instancia assinatura.
ou o curso legal da ação só começa pela citàção inicial Cresciuma, 1946.
válida (artigo 196 do' mesmo Código). Outra inter!)reta- . Grotides rp,ales
ção não pode ser dada sob pena de tornar inoperante � _

- ._� ..

VEolencias da Policia Senhor Udo Deeke, tendendo ao criminoso o

Catarinense. faça o favor! manto de sua proteção.
O magistrado não deve es

quecer que pode receber be
neficios dos politicos domi
nantes quando procede ape
nas no interesse deles, mas

esses passam .. e. o Tribunal
observa para, os aiustes fu
turos.

Antigamente a escola

era risonha••• r

Em Bom Retiro, na .loca
lidade de Tatuira, ha urna

professora chamada Iracema
que não é a virgem dos la
bios de mêl..; «essa é Pinho»
'que usa e abusa dos casti-.
gos corporais. As crianças da
sua escola trazem ás costas
os sinais da sua brutalidade.
Para quem apelar?
Aconselhamos os pais de-.

nunciararn a professora pe
rante o J uiz de Direito da
Comarca, 'fazendo scbmeteu
as crianças a exame médico .

ADVOGADO

GOS E CLIENTES, QUE

FlORIANOPOLlS

COMUNICA A SEUS AMI-

MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES

TE P�IVA N°.' 5

Atende das 10 ás 12 e

-das 2 ás 5 horas
Residencia: La Parla Holel

APARTAMENTO 112
Caixa Postal. 110 - Fone. 1277

•

assinatura.
Orleães, 1946.

, LaUTO 'Pacheco dos 1{eis
. .---------�-------.

o ma"tador diverte-se
Acabou-se o iogo!

minoso.
E' conveniente frizar. que

o sr. Esperidão Ainin não
havia ordenado prisão algu
ma, pois mais tarde veio a

descobrir que o furto foi
levado a efeito por ci1!!a do
telhado, o que indica que
o mesmo fui tra(ado á

Por decreto assinado pelo
A <Comarca>, que se pu-

sr· dr. Udo Deeke, Inter
blica em Indaial, em seu nu- ventor feder'al, .foram postos,
mero de 3 de março, sob o

fóra da .Iei, em toào o Esta
titulo: «Preso em liberdade!> do, os logos chamados �de
- diz, entre outras coisas, ,azar>, que nestes ultin:os
isto: tempos tomaram propocçoes
cO réu NicQmedes do Sil- assustadoras.

va não anda passeando nas

ruas de lndaial. E" uma ���=::::;::Z:;::ZS"�"if:.:E3:;a

mentira torpe do jornal da
ilha>. Se algumas vezes tem
o dito réu se dirigido ao río
Itajaí, faz para tomar ba
nho e vai devidamente escol
tado. Com o calor que tem

feito' só não toma banho
quem é parente de suinos. > !=lORTO ALEGRE. 7(AN)
E adiante: - A Comissão àe abasteci-

<Aliás, os presos da cade- menta baixou uma portaria
ia sempre trabalham no Hos-

.

alterando o preço da banha

pital ciesta cidade e ningllem no mercado riograndense, o

até hoie rec,lámou »
•

. qual c.;Ieverá perdurar até a
. O escrevinhador da nota futura safra a iniciar-se em

d' «A Comarca.» pelo que se p\imeiro de iunho d� corr�n
vê é um dos desavergonha- te ano. A banha mspeCIO
dos protetores do matador

I

n,ada custará seis cruzeiros e

de Hercilio Tambosi. O que CI��O centavos para. os va

escreveu é uma afronta á 50- reJlstas. e sete cruzeiros ao

ciedade de Indaial que vê o
consumIdor..

criminoso em liberdade--
pescando, tomando qanl-)o, ----------
passeando e bebendo a . sua

«cerveiinha», pois é, até,' um
dos melhores fregueses do
cbap dali.

O Juiz de Direito deve
tomar suas providencias pa
ra que se não venha a dizer
que S. S. também está ex.

Tabelamento
da banha

Vendem-se dôze casas, de vários pre
ços, com todas as instalações modernas,

.

de
agua, luz, esgôto, etc.

.,

Tratar com o dr. João de Oliveira, no seu

noi�e.
Assim, sem provas e bru

talmente age a Policial Civil
em Santa Catarina.
Ficou, pois, registrada

just�m'ente a queixa do sr,

Durval Lopes de Aguiar, e

urge que as autoridades ci,
..........._......._......._......._....._...._....._....I>-...........,_.........IIil-_......... ,éntes· de sua honra e da Lei

que 'representam, trabalhem
com Justiça, Democracia e

Dignidade.

Que-:n tem medo de

morrer não embarque

Procure nesta cidade
o representa_nte do «Cor
reio do Sul> e faça uma

Ha um chofer na linha
de ônibus do Estreito, que
desenfreadamente corre so

bre os rails da Ponte Her
cilio Luz, com perigo da
vida dos. passageiros.
Ainda ontem um ilustre

sr. nos confessou que ao

reclamar a velocidade do
onibus o referido chofer
retrucou: «Quem tem medo
de morrer não embarque:>.
Providencias, senhores da

Policia, que zelam pela cc,

letividade!!!

Ur. Vinicius de O,liveira I
ADVOGADO

Sta. Catarina Rio do S.ul

o sabão

"VIRGEM
d� 'COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL � Joi'nvile

SPECIALIDADE"

recomenda-se colegios, etc.,
(Marca Registrada)

sua" qualidade desinfetante.

. S�6Ã���RCfAt
ESPECIALIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colossal mortanda
De'vida á La v ag ern do c arvã o na

SIDERURG.JCA DO CAPIVARI**,c
***

ASSUMIU A ]IRE�ÃO MEDICA
do Hospital Bosco))

DR. VANIO DE OLIVEIRA
OFICIAL 001&.1p. O. R. DO DISTRITO FEDERAL

•

Em Arrozeira (ex-Encruzilhada), municipio
de Tímbó, assumiu li à1íeção .rnêdica do hospital
<Dom Bosco», o dr. Vanio de Oliveira, ex-interno
do Pronto Socorro, da Capital da Republica.

Diplomado pela Faculdade Nacional de Me
dicina da Universidade do Brasil, o distinto pro
fissional catarinense possúí vários cursos de

.

Ex
tensão Universitaria. Tem-se demonstrado um

operador hábil, de segura técnica e admiravel cul
tura, que vem' se impondo na vida prática pela
sua comprovada competencía. Foi o que se ve

rificou no acreditado e benemérito hospital cBom
Jesus», de Ituporanga, sob administração das virtu
osss e caritativas I rmãs Franciscanas. que têm es

palhado os maiores beneficios á população daquela
próspera e adiantada circunscrição.

Interinamente na .direção médica do «Bom
Jesus», conquistou o dr, Vania de Oliveira a ami
zade e confiança das famílias de Ituporanga e das
bondosas Irmãs Franciscanas, que muito o esti-

o mam e prezam. Passando agora para o «Dom
Basco» em Arrozeira, no Tírnbó, continuará, ali,
a sua brilhante trajetoria na vida prática, em be
nefício dos enfermos e a serviço da ciencia.

.' A indicação do dr. Vani0' de 0I:iveira pau
dirigir a seção médica do hospital de Arrozeira
foi feita pelo distinto e conceituado cirurgião dr.
Carlos Henrique Mayr, diretor do hospital de
Tímbô, em cujo município exerce, com toda efici
encia, I:) cargo de Delegado de Higiene. Ambos
são excelentes amigos e foram-colegas de estudos
médicos na maior e mais afamada Facul jade de
Medicina, que é a da Universidade do Brasil.

Dr. Arlindo Godoy

ECONOMISTA

Rua Barêio de Mesquita, 125

e

***
***

1I.J'Alguns fatos lndlscu-
.. tlvels na. Russia

Ha fatos indiscutíveis, hoje em dia, na Rrssia, os

quais podem ser sumariados assim:
1) - Existencia de um vasto e extremamente cruel

regime de trabalho forçado;
2) - Controle de todas as noticias saidas da União

Soviética por uma censura cuja severidade supera tudo
quanto se fez na Italia e na Alemanha; ,

ENO RM·E OUANT I OAE O'E PE IXES �! ��!;;���i�,;.�;:���r:�e��;:i����r:
4) - Completa ausenciade liberdade de palavra, de

, imprensa e de opinião sobre todos os assuntes, inclusive,

,MORTOS' OA' AFS PRAIAS OA 'BAIA
é evidente, de sindicalização. Os sindicatos, na .Russia,

-

I são instrumentos do Partido. .

.

A organização é mais reacionária que a do Ministé
rio do Trabalho no Brasil, durante a vigencia do Estado

Devido á constante lava- cia, uma' brutalidade. E o barra, envenena 'toda a Novo. Ai do operaria que numa célula reivindicar. um

gem de carvão na Siderur- mais grave é que os têcni- agua da vasta baía,' repre- aumentosinho de salário! Pobre do trabalhador que falar
gica, á margem do Capivarí, cos justificam o absurdo e sada pela maré de enchente em greve;
que desemboca ali próximo ainda contam com o apôio I

e pelo vento sul. Daí a 5) - Exercicío, pela NKVD, de limitado e arbi
no rio Tubarão, tem dado de toda a politicalha situa- colossal avalanche de peixes trário poder sobre o individuo que pode chegar ao bani..
ás praias da baía da Lsgu- cionista para esse crime con-' que, ,- boiando mortos ou menta com trabalho forçado, 'sem julgamento, e á pena
na, e em toda a extensão tra a população, completamente entontecidos capital; ,

\
do caes da cidade, uma Que desapareçam todos á flor dagua, -r-e- vem sendo 6) - Má fé habitual de Stalim nas relações ínter-.

I quantidade fantastíca de os peixes do rio Tubarão e recolhida pela população nacionais, como o prova o violação dos pactos 'de não-a..

peixes mortos. Quarta-feira Laguna, da Siderurgica para pobre da Laguna. gressão com a Fmlandia, a Polonia, a Letonia e a Esto
e demais dias, com o vento baixo!... Isso não tem im- Diante desse fato, teste- nia, e o completo desrespeito das três primeiras clausu

I sul, avolumou-se de tal sor- portancia, porque os que munhado por milhares de las da Carta do Atlantico,
te o cardume dei peixes mandam estão de acôrdo pessoas nesta ci�ade, ainda Em suma: o paraiso sovieiico, segundo os raríssímos
mortos, que centenas de ra- com esse inaudito atentado terão os técnicos e os poli-ti- dados estatísticos que .se conhecem e as revelações feitas

. pazes e meninos apanharam I contra o povo. castras a coragem e o das- por homens de todas as tendências politicas, deixa muito
milhares deles, de diversos Com as i.lltjm� chuvas plante de defender o desa- a desejar.
tamanhos. Isso, que a Side- tem-se conservado cheio o guarnentó da lavagem da E é bom que o proletario brasileiro não se deixe
rurgica está fazendo em rio Tubarão que, ao desem- Siderurgíca para os rios sugestionar pela propaganda que os comunistas do Brasil
Tubarão, é uma inconcien- bocar nas proximidades da Captvarí e Tubarão?! ..

.

andam fazendo do paraiso .do trabalho forçado, que é a
União Sovietica, onde reina, como ditador-rodo-poderoso,
o semi-Deus Josef Stalim.

A campanha pela extinção da escravidão foi feita,
no Brasil, quase sem a participação dos escravos. Foram
homens livres - corno ahás tinha de ser - que se em

penharam n� luta 'Iibértadora, nãomedíndo nem poupando
esforços para apagar em nossa pátria aquela manchado Govêrno perante o sr. Interventor Udo Deeke, do horrorosa que tanto nos degradava.

cargo de Membros do Conselho administrativo do Estado,
os srs. Dr. Ilmar Corrêa, S_ vero Simões, Dr. J. B. Sal- Finalmente, após a campanha mem rável em que
gado de Oliveira e jornalista Jairo Callado. O sr. Oswal- tantas e tão nobres figuras se destacaram, a escravatura
do Melo foi tarnbem empossado no cargo de _,Secretario foi abolida e os negros passaram a ser cidadãos como
do Conselho Admístratívo. qualquer outro de epiderme branca.

'

Verificou-se então uma reação inesperada' da parte
de inumeráveis negros. Habituados á escravatura; tendo
abdicado do direito de pensar, havendo se habituado a
não discernir, sentindo que haviam nascido para serem

mandados, para obedecerem passivamente, êsses homens
declarados livres por movimento inteiramente estranho á
sua vontade, preferiram continuar escravos. Rcêusaram
os beneficios da cid áurea>.
.

. Em )946, repete-se com hômens brancos o episódio
�8� .

o

O Brasil havia sido transformado numa vasta senzala.
Não senzala de homens negros, mas de brasileiros de t.)das
as côres e de todos os credos,

.

Só' um senhor mandava sem discrepancia. Nada de
outros poderes. Só um senhor, só uma vontade a domi
nar. Os maiores escravos eram justamente aqueles que
viviam mais próximos da casa grande. Os inconforma
dos, lutando embora contra fôrças imensamente' podero
sas, tinham ao menos um consolo: todas as oportunida
des que se lhes deparavam eram aproveitadas para a luta
pela liberdade, tal como os sbolicionístas de 88.

Um dia, á revelia de todo-poderoso, surgiu a lei do
ventre-hvre. Isto foi a 22 de fevereiro de 1945. O sr.

José Américo foi o artifice mór dessa grande lei. Mas
não bastava. A luta prosseguiu, vindo, finalmente, con
tra a vontade do senhor, tal e qual ocorrera com a pnn
cesa Isaoel e o <Magnanímo», o 13 de maio dos brasi
leiros de todas as cores e credos.

Hoie o Brasil é !ivre. Foi abolida a escravatura a-
viltante.

.

Mas há brasileiros com alma de escravos que não
sabem o' que fazer da liberdade. Um grupo de verdadei
ros ê.bolicionistas, os que formaram sob. a bandeira de
EduarClo Gomes, quer consolidar a liberdade conquistada
á custa de tão grandes sacrificios. Envidam to jos os es

forços para continuarem livres. Mas os que iá se habitua
ram á escravatura, os que se aclimataram com a senza

la, não sabj::m o que fazer com a liberdade e tratari) de
e'ntregar ao novo senhor o bem que cunquistaram para
êles. Querem continuar a ser escravos.

fez o el�gio dos aviadores brasileiros
WASHINGTON. - Çioyce Típpet, técnico em

aeronáutica civil e que trabalhou no Brasil na sua espe
cialidade, afirmou que os pilotos brasileiros são bem treí
nados <e iguais a qualquer piloto do mundo>.

Declara Tipoet que isto foi obtido devido ao exce
lente <record» militar quando em operarções de patru
lhamento contra submarinos e por ocasião da participa
ção dos pilotos brasileiros na I talia, durante a guerra,

Diz ainda Tippet que estudantes brasileiros apren
dem depressa, . mas muitas vezes são prejudicados por
falta de conhecimentos mecanicos,

Tendo sido removido pa- comerciante; Antonio Buri
ra a Capital do Estado, por go, comerciante, Luiz Laza
'âto r e c e n t e d o In- rin, Gerente da Cía. Carbo
terventor Federal, o Dr. Ar- nifera Catarinense; Ferrnino
lindo Godoy, Delegado Re- Guedes, proprietario do Ca

gional de Polícia em Cres- fé Rio; Manoel Paulino Pe
ciuma, o povo é seus ami- reira, comerciante; Ernesto

gos daquela florescente cida-· José Mílíoli, representante
. de, saudosos de ficarem pri- da Guaspari; Arístídes Men
vades de sua companhia, des, agente de Seguros; Ed
ofereceram-lhe um almoço e gar Sameiro Sobrinho, co

urna lauta ceia de' despedi- rnerciante: Wilson L F. Ba
da no c Restaurante Fármlí- rata, contador; João Biten
ar». court, cabo comandante do

, .Dentre as pessoas. que to- destacamento policial; J ef
maram parte, notava-se a ferson Mariath Costa, eseri
presença das seguintes: Dr. vão da Polícia; Luiz . Del
Euclides de Cerqueira Cín- Castilho, proprietário do Par
ntra, Juiz de, Díreteito da que Estrela do Sul, Rubens
Comarca; Ado Caldas Fara- Sarnpaio, 'proprietario do
co; Prefeito Municipal; Dr. <Cine Rovaris>; Carlos Por
Francisco José Rodrigues de to, guarda-livros; Ernesto
Oliveira. Promotor Público; Lacombe Filho, Farrnaceu-
Dr. Pedro Correia Vargara, tico; Virgilio Borba, funcio- RIO. - O Ministro Car�.IEII==iiEIIDlllm'iii!iiiElSl!i!�IÍII=Eei!:II!IiE=::E=51I...EI",,'R=='.1,11 leI:

advogado; Dr, José Pimen- na rio público; Francisco Cur- los Luz, visitando a Isala
te).,. advogado; Dr. Ma'nif beta, ge�ente do Inca; Gal- dos iornalistas que traba- MaNoZacarias, médico; Dr. Ange- dino Tremo, Escrivão do Iham no Gabinete do Minis
lo Lacombe, médico; Herci- Crime; Carlos Seára, comer- teria da Justiça, declarou
lia Amante, Secretario da ciante; Manuel Herculano, lhes que o ex-chef� de po
Prefeitura Municipal; Artur funcionaria público; Antonio licia Felinto Muller, da lan
Albino de Almeida Cyrino, Roque Junior, comerciante. tiga Gestapo do Estado No
gerente da Cia. Carbonifera Agenor Faraco, bancaria; vo, não será nomeado in-

) Metropolitana; O i o m i c ia. A,ntonio Gabriel Machado, terventor em Mato Grosso.
F r e i t a 5, Suplente de De- presidente do Clube 2S de São, assim, ·destituidos de
legado de Polícià; Pedro Dezembro; Adamastor Ro· fundamento os boatos cor

Rodrigues Pereira. funciona- cha, farmaceUtico; �Aartinho rentes nesse, sentido.
rio da ·Cia. Carbonifera Me- Silva, comerciante; Jairo E.' que Felinto Muller
tropolitana; Artur Bianchi- Campos, funcionaria da So- representa, no Brasil, um
ni, funcionaria da Cia. Car- cimbra e Alfredo Morais, pesadelo das atrocidades
bani fera Metropolitana; Ma- sub-delegado de Polícia, de fascistas do desgraçado re�
noel Gonçalves Farias, co- Sideropolis. gimen ditatorial de Getulio
merciante; Max Finster, co- Vargas.

.

merciante; OesidérJo Mellér, �-&'AAê*ê1fi\!!ê*ê1!iW1!I Com atitudes assim é que
comerciante; Pedro Milanei, que se conseguirá a extirpa-
comerciante; Artur Souza, ção dos ramos e raizes do
Agel1te da Estação Ferrovi- Dr. Vamiré de Oliveira fascismo no Brasil.
ária; Odilon Guedes, funcio- ,:

nario público; Anibal Mellér,
comerciante; Eny Húlse, co-

mercianÚ:; Abilio Paulo, co-
ANDARA I.

'D C RiQ de Janeiromer!i!�ºte, )n�' ampos, •. "" ...........

Correio o
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Ao Interventor João Heraldo
Um telegrama do

BELO HORIZONTE'_e�-����������������
A <rolha da Manhã>, im-I

. gorttJote gi(lj:i,o.mjueire., e:?ú'I fI publicando vastíssima rela-

Vinicius de Oliveiradr.

Conselho Administrativo do Estado
,

. t -
�

., .. +» " "

.

(-
FLORIANOPOLIS. :- Tomaram posse, no Palácio

ção de pessoas que enviaram

mensagens d � felicitações ao

Chefe do Governo de Minas,
dr. João Beraldo, cuja "pos
se repercutiu em todo o

país.
Dentre os telegramas re

cebidos pelo notavel politi
co, figura UI'Q, muito ex

pressivo, do dr. Vinicius de
Oliveira, ilustre promotor
publico no Rio do Su'I, nes
se Estado.

. Esse despacho, que re

cardou inolvídaveis ligações
de mocidade entre João
Beraldo e -João.de Oliveira,
na linda cidade sul-mineira
de Ouro Fino, foi muito
grato á sensibilidade afetiva
do pre·stigioso. interventor
de Mínss Gerais.

,.,.,

EXTIRPAÇAO DOS l\AMOS
e raizes do I facfsmo no Brasil

Felinto Muler não
de Matto
á Imprensa do Ministro, da

II •

sera Interventor
Grosso

Declaração .Íustiçe

artificial quase
,.41 •

magica
LONDRES. - Um jovem cientista britanico in

ventou um novo tipo de mão artificial que pode habili
tar novamente mil,hares de incapacitados fisicos a uma

plena atividade industrial, imforma o c:D.::tily .Herald» des
ta cidade. Produzida após dois anos de pacientes pesqui
sas a mão artificial feita de substancia plástica semelhan
te á que se emprega nas dtntaduras, é manipulada por
meio de um remoto contrôle exercido p,çlos mais leves
movimentos do corpo, permitindo que o seu possuidor' se
utilize de talheres, segure um cachimbe. ou um cigarro.
escreva, pregue altinetes, etc. Além disso, a mão artifici
al serve para manipular um bastão de golf ou uma ra

quete de tenis. � enfim para desempenhar tôdas as
funções e movimentos habituais á vida cotidiana, A pe
dido do Ministério das Pensões da Grã-Bretanha, o jovem
inventor, de nome J. H Simpson, devt.rá .Eincarregar
se, juntamente com outros peritos, de uma série de tra�
balhos experimentais a' serem realizados no Centro de
Pesquisás 'pára Incapacitados do Hospital de San�a Ma
ria de Roehampton, O s'l". Simpson aperfeiçoou eSta in
venção destinada a solucionar praticamente a situação
de milhares de mutilados para ajudar a I.lm amigo intimo
que havia perdido u'a mão. '

Leiam sempre
CORREIO [)O SUL-

.;

Vocação para escravos
Vitor do Espirito �

Santo

E' êsse o doloroso espetáculo que nos oferece a mai
oria da Assembléia Nacional Constituinte,

CABO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'LOCALIZAÇÃO ADMIRAVEL -- SALUBERRIMO

CLIMA, SUB-TROPICAL
Direçio médic�:

Dr. Vanio' d,e .Oliveira
(

EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO NA CAPITAL FEDERAL

uno BORGHI GONTINÚA ... Quer comprar uma casa?
. RIO. - Jonais do Rio iniciaram a publicação de Vendem-s� dôze : casas, de vários pre-

provas fotostáticas dos documentos referentes ás famosas r ÇOS, 'com todas as instalações modernas, de
negociatas de Ugo Borghí, no Banco do .Brasíl, São ofi- agua, luz,. esgôto, etc.

.

cics de um dos Diretores do Banco ao então ministro Tratar com o dr joãó de Oliveira, no seu
Artur Costa, da Fazenda, anunciando o cumprimento de. it

.

.

suas ordens para o fornecimento de créditos de .

milhões .escn ono.

de cruzeiros áquele senhor. \.
Pelos documentos publicados, soma o levantamento,

QCSg"'""'_i):'""::li,....t::h::" ....=�bUU\_n=.....'_\f_b_".......&0$

em. dez dias, pela agencia de S. Paulo, a irriportancia de
cincoenta milhões de cruzeiros.

.

,

. Ugo Borghí tem em seu poder cartas compromete
doras de sr. 'General Dutra, entre as quais recomenda
ções ao sr .. Matarazzo e outros industriais, apresentando
Borghi e pedindo o atendam como valoroso defensor dá
sua candidatura.

.

Ha verdadeira ansiedade pública pela publicação
dos documentos da famosa negociata.

HOSPITAl DOM BOSCO

ARROZEíRA TIM B o' mO. Anúo,cio de ,Convocação

COMPANHIA COMERCIAL ULISSE'A .

., Diplomado pela Faculdade Nacional de Mediciná da Universidade do Brasil,
'"

com varias cursos de Extensão Universitária-

ALBI RINI D'ORLEÃES

Ficam convidados os srs. s6cios componen
tes da sociedade comercial Ulis.séa &: Cia., com
séde nesta cidade- de Laguna, á rua <Sustava
Richard, n. _ 76(78, para a assembléia geral de

ElE!
"

EI' E! EI EI�EI EI I transformação da referida sociedade em sociedade
anônima sob a denominação � Companhia Co
merciai Ulisséa », de conformidade' com a reu

nião prévia realizada para tal 'fim. A mencio
nada assembléia realizar-se-á no local acima
apontado, . ás 15 horas do dia 8 de abril pr6-

O· N t \.1 BI d T
'

d'"
Assembléia Geral Ordinária ximo' vindouro, tendo como 6rdem do dia: ai

O ave oco O.'aman na Ficam, os senhores acionístas.r convidados à tra?sformaçã??3 dita socied�de comer�ial _:m
se reunirem em assembléia geral ordinária, ás socle?ade _ano�lma, sob ��referIJa denominação;
14 horas do dia 30 de Março do corrente ano,

.b) discussão sobre o projeto dos respectivos es-

na séde da Companhia, á rua Conselheiro joão tatutos. \ .

para «Correio do SuL» Zanetta; Edifício Lacombe a-fim-de deliberarem Laguna, 12 de março de 1946.

o relatório_ja diretoria, b'alanço, demonstração ''''-ildo Ulissêa _' Organiz8\dQr.
da conta de lucros e perdas, parecer do conse-

·

•••••••••••• 11••••••••••••••••••••••
'

lho fiscal e
-

demais documentos relativos ao e---�_--_".=--_. �__��_

exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1945· eleleição dos membros do conselho fiscal e seu� DR. GEBHAR,O H-ROMAOA
suplentes' para o exercício de '1946. ' , .

,

Acham-se á disposicão dos senhores, <:l.cionis-,
tas" no mesmo local, os -documentos a' que se

refere o art. 99, do deereto-leí n' 2627, de 26 de
>

Setembro de 1940.

\

·CIRURGIA - PARTOS - CIJ'NICA DE ADULTOS, SENHORAS E CRIANCAS'
PELE - SIFIUS - DOENÇAS VENEREAS

------...-----

Estado' d e C a t a r i nn ,
.

Companhia Carbonifera São Marcos' S. A.

Origem-Existencia-Objetivo que o anima

Com o carnaval, os fiéis quem afirme que seus ges-l embcra ostensivo e humilde
vassalos do estravagante rei tos polidos, refmados, têm ao mesmo tempo, não cau

Mômo.senhor da orgia, agi- origem no <tótem � de onde sou nenhuma admiração ao

taram-se breieiros, o-gani- provieraza, pois o <habitat> povo, pouco .acosturnado a

zando-se em brocas, ranchos, 'do Tamanduá é no campo demonstrações de tão <ele
cordões e escolas de samba. ou na macéga rala, onde vada» moral. Apenas um

, Dentre 'elés queremos com vive em solidão. Os de entrecruzar de olhares signi
inteira justiça destacar o -Ctan> de que . tratamos ficatívos foi trocado entre
mais antigo, o' venerável nãe sofreram ainda as mo- os mais próximos, quando
«Bloco do Tamanduá> cujo dificações ambientais. Cria- os r�prese�ta�tes do <clan>
agrupamento totemico atúa dos á solta, crescido no graciosos Imitadores do ve-

o ano inteiro, de carnaval campo, sem peias, sem co- lho Chico Dias, Ioquazmen-
7

a carnaval. <Totem> -defi- êrção de qualquer- espécie, te se dirigiam para o adro
.

Crescíuma, 25. d� Fevereiro de 1<)46.
nem A. Archêro J r. e A. dilicil .lhes é abandonar da matriz, em meio á multi- Heriberto Hulse, diretor-Preside�te.
Conte, <ê um ser, animado aquilo que lhes está na dão, salientando-se o da

.

,

imad
.

I d' Jorge da Cunha. Carneiro, diretor-geren-teou' maOlma o, mais gera - mªssa o sangue, no amago c aguardente », o <suíno � e o
.

mente descendente e que de seus seres, Fenomenos .soutro», os quais vagarnen- Mario S. Penna, diretor-técnico
lhes serve por sua vez, de psíquicos. Não é que sejam te gritantes, c deixaram es-

� emblema e de nome coletivo, desprovidos de consciencia capar» as vultuosas quantias �1�
••

�
••

�
••

�.II�··�···tli·1II�
••

�
••
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O <totem> é o pai ancêstral ou de ética, Não é que que iam ofertar ad milágrÓ- ...
• .

do <clan>. Os' individuas tenham o <eu> superior so Santo Tambem o Santo
que possuem o mesmo tó- atrofiado como fruto caduco, mais não teve que um leve � . f

'

�
.

tem, ficam submetidos a Não é' que tenham o sub- rubor quarido um deles (o -%I 2 'JORNAIS � A Diretoria e musicos da S. M. União
obrigações sagradas (cuja .consctente bruxoleante, com mais espir.ituoso) quis fazer � � dA'V· I �.

' f" d te
.

d d d
.

� os rtistas, profundamente sentidos pelo fale-
. 10 açao traz consigo, auto-, arma 10 e errruna aa, ren- 'graça, izen o misticamen- � . ����!'!�����'!'!'"
másícarnente, o castigo). O dente sempre ao inferiorís- te <quanto lhe estava

cus-, �
.

•
� cimento do seu inesquecível maestro ANTONIO

tôrern sé transmice- por he- mo e ao_mal. Não é que se rando o pedaço de fita ..
� J, �"para. ,lhe Informar () � I FIGUEIRO, vêm externar o seu imperecível agra-

rança... gerem em tais espiritos os Corno vemos, é mesmo um
.

� � decimento a' todos que visitaram o extinto du-
Lidirnos representantes da chamados complexos, tor- Bloco divertido, pois "não: � que se passa no Bra... � rante sua enfermidade, prestaram-lhe quaisquer

estirpe do Tamanduá, o nando-os verdadeiros excên- Esquentados como Lana --ii
.

-I ., d � .

,c'lan� local, que é muito erices. Não é que pcssuarr, Turner, não tem couro crú, � SI e no ::nun o � espécie� de 'auxilios e acompanharam o féretro

identificado pelo povo, poS- os malvlstos recalques, Nã� poc!lga ou aguardente que � � • � a sua derradeira morada;
sui. como O c:nobre> ani- é que atue neles o meque- esfrie o tempo para eles! � Heslstencia -, dü=\rio da Capital tr Especializam sua gratidão ao ilustre' fa-
mal, todas tiS SUf3S peregri- trefe subconsciente toldado, Confiados ou confiantes � Federal � cultativo dr. Paulo - Carneiro, ao sr. . Ataliba
nas Virtudes, sêiam fisicas nebuloso, deformado. Não é ao extremo, depositam suas � C

• � Brasil, digno Prefe-itQ Municipal e ao sr. Anto-
ou morais. que tenham o <porão> espi- esperanças talvez no papão � oneLlo do Sul - semanario da � R

-

. Aparentemente anuros" na ritucd cheio, atufado de suo' de S. Borja .. e. nos senti- -1i aguna - Sta. C�tarina � nío oque Filomeno, competente Administrador
, realidade ou para quem tem geiea, Esses estrépe'l. ela mentos !JaciEícos de nosso � � .

do. Armazem do' Porto, pela maneíra altruistica
olhós de vêr, ostentám aoa- pS.iquê são invencioníces de povo! Pois, nem a ofe�sa � ASSINATURAS -: .. Carmêrio S. Guimarães � C011) que se houveram para com o ext;into.
ratoso apêndice, magest�so Freud, Adler e outrO,s indi- praticada contra, S Sebas- � IMBITUBA,- SANTA CATARINA � \

A' S. 0· Carlos Gomes; bem como a
e respeitavel. leque caudal. viduos metediços que perde- tião. nem mesmo e�portura' )lf!� li , • "

_
. If-. todos que· envla�am cartas, cartões, telegramas

Desdentados por herança ram o tempo interrogando' resultante da batota politica. /' f!I!f.�f!IP.���l!l�!��l!! I.�.������� e fonogram..as de: pe"'sam'es, e aos q�e. os' transmt'tt'-Hsica, possuem já agora; ao o �eu�, de muita gente fez com que fossem eles dali T T T T T T T T T T T T T T i T T�I�,' ,�

contrario dos pobres xenar- limpa... enxotados pelos devotos! ram pessoalmente, apresentam smcer,os e pro-
tras, forte ,dentuça, compIe- 'Seia como fôr, o �BlQco Que quadro homogêneo -.. ... • • .. .. .. .. .. .. -41

'fundos agradecimentos. -.
'

menta das possl;lntes garras, do Tamanduá». não toma conseguiu reunir aqui o fas- '

.

Laguna, 14-3-46
.com que sempre conseguem conhecimento dessas misé- cismo, o q:.:eremismo, o EMPRESA DE R'EALIZAP.O-ES GERAIS'cabiscoitar> os melhores luo- rias. Vive solto, maloteiro, curuqueremismo, o racismo V ��J!!!iii.i!!i-3']2"Zõ'�Ii·i!!i·.!!!!"'!iii!!j����!!!!!!���������
cadós... �empre intencionadó, apesar (poiS há judeus entre eles) DE OBRAS S. A.

'

Q II� •.IÍ•••••••• II•••••• II•• II••••••• '

••••• ,..

Tanto' o mais �peluda» das frequentes ;:ólicas e tre- o pãodurismo e outros
..

que seu ancestral, deixam- medeiras que lhes causamos ismos de menor importancia. � E R G O»
I E Sociedade Comercial"Aurora"Ltda. E

nu longe em brilho. Para involuntariante. Nossas es- Como o pev:o os conhece I ,.
'.

•

eles perde até o mirmecofa covadelas têm por obj�tivo felizmente! '.Os senhores acio?istas são c�nvidados a s� = FERRAGENS _ PAPELARIA - TINTAS _ LOUÇAS =
ga jubata, ou seja o impo- precipuo dar' �maior brtlho, A única coisa que os reumrem em assembleIa geral ordinafia, �m ri- = .

: "'. A' • =
nente Tamanduá-bandeira, realce jWilto, ao seu luxuoso arrelia e deixa os mais. Era- meira cO'nvocaç-ao �d·· I d"

. p • VIDROS -.Artlgos para oflcmas mecamcas IY

. ".'
na se e. SOClq a empresa, II. . .

Ao contrario deste, que cpelame>. O ll)ais não pas- cos com «ligeira tremem> avemda GetulIo Vargas, s/n., nesta cidade, dl'a ...
VENDAS A VAREJO E ATÃCADo =

pode introduzir 'a' língua 5a de conversa fiada dos" são certos fatos que' .vã� 28 d
.

.

•

de Março em curso,' com o fim de aprovar ••
L AG UNA, - RUA ,GUSTAVO RICHARD,,142 .'

num formigueiro 15Q vezes malic�osos que nos têm

in-I
cain· o no dominio público p'

,

d d o,
'
o balan'ç'O e a'tos da dl'retorl'a durante o' ano de"..

Caixa ostEal nof,
4

� EEnd�reçFo Teleg.:á.fico: AURORA •• ,

por minuto, a ligeireza do terpreta o erra amente... mUito a seu contragosto': ' - ,

"c1an»,loc,.al nã'o se circuns-,Ivasto, '«edifício moral» de Esses tru.õe.s cUj,a escol" e/ ,a
1945 p.rocedendo

.

I'
-'"

d C.
m rente a staçao errOVlana, .•

,

n

lho F' l'sca'l '1
a segUIr a e elçao o onsê- �

' ,
creve a Itngua e sim atin- seu Jmpoluto passado vale do negativismo Impenicente e sup entes.

'
"

ge tambem as garras, pois por uma consagração pe- bufões irre1igicsos e bastar� O Relato rio da Diretoria sôbrs a marcha
eles agem simultaneamente rante o' povo boquiaberw, dos, macaqueadóres pagãos, d
com uma e com outra, do ?iante de tantos valore� não preci�am preparar-se pa-

os negocios' n0
/
ano p. findo, cópia do balanço

que resulta quasi sempre Juntos! Gente boa sempre e ra o tflduo carnavalesco.
e c6pia da conta de lucros e perdas, com o pa-

turvarem, estouvadamente, -vitima da má lingual Nã0 precisam máscaras nem recer do Consêlho Fiscal, estão á disposição dos ANIV,ERSARIOS DIA 20, o ceI. Jones Pi-

o ambiente onde atuam. Ainda outro dia a guapa fantasias,- porque iá vivem senhores acionistas. nho. do R.io de Janeiro; a

Mirmecofagideos. por prin-I rapaziada do grup� taman- o ano inteiro sob o dominio A D I R E .T O R I A
fizeram anos: . sra. d. Elisa ealif Mussi,

cipio. só metem, entretanto, duano, 'santos varoes, ultra de Momo, o rei 'da mentira DIA 15' J
- esposa do sr Carlos Mussi'

d b d
' Laguna 10 3 46 ' ,o sr. oao

.. I

a agudlssima )jngua t;m ignos, ganhou uns co r}- a batota P. da senvergonhi-
' .

- �
, Schmitd Ribeiro coletor fe- a sra. d. J aeira Fiuza BrandI.

«buracos> onde dantemão nhos honradamente na �f�- ce. Vamos, gente! D€ixern o
VISTO I deral

.
em Cam�o Alegre;' J?IA 22, () sr. Rodolfo

sabem não existir sauVas, zinha� que ,fizeram com re�- <Bloco dos Tamanduás) Em 1°. de 3 de 1946 Q .sr. Ido Duarte; o meninQ ·Welckert, gerente da Casa

com receio das mandibulas. pe!to ao resultado das' elel- passar e cuidado com seus H: • C. Cintra' Ce'sar Augusto, filhinho' do Hoere::k nesta Cidade.

O apêndice caudal .policro. ções de dezembro. Profissi- avantajados, focinhos! Não
_
DIRETOR sr. Árno Hlllbbe, . diretGlr do .

DIA 23, a senhorita Vera

mico, é o que mais centra- anais solertes, armaram a lhes pi::em na cauda e te- G. E. Jeronirro Coelho. P�nho� .profe.ssora:de Educa- .

liza ás atenções do bl6co, batota e espalharam ur.s mam o seu ab!"sço!
\

ONTEM' H b çao Flslca. filha do sr. Fran-

que o rasteja soberbamente cobrinhos ,por fora, assim . Eles saudam o povo e Zanela.
,,o sr. um erto isco Pin��; a sra. d. Nini-

entr:e o poviléu nurrúlde... como QS ceaboclos cavortei- pedem passagem..
e e e

'

•
- nha Braslltense, esposa do

Compleição mediana, dis- ros de cabeceir"!, de raia:.. Ensaiem novas pantorru- I Atenção, CRESCIUMA! I I Atenção, ORLEÃES! I H O J E, o sr. Rubens sr. Plinio Brasiliense' a se-

cretos e sensatos, vão ao J_ogaram !la Vitoria do PSD. mas, teatralizem novos botes UI!sséa, di�etor do G. E. nhorita J adir, filha' do sr .

...,. j
, f ,1 Procure nes::a cidade Procure ne·sta cI'dade «Ana Gond'ln> e professor OE' 'd R e A

paroxismo da "ílealdade'> L. e es proprios, Icaram pas- que a magestade qu� eles
' '\o)ouvenir a Qsa

.

orrea,

. quando' dão o seu abraço mados quando ganharam! endeusam está' presente!...
o represent,ante do "Cor- o Fepresel1tante do cCor- de', Ginasio Lagunense; o sr. 11& 11& 11&

caracteristiCO de tamanduá. Que coisa certa! Que sorte! TodaVIa, repetimos, cui-
reio do Sul� e .faça uma reio do Sul> e faça uma J?sé Qoulárt Rolin, de Join- Viajou para á eapita des-

Encontrar "sauva> num Dias depois, numa demom- dado com suas lirlauás • assinatura. assinatura, I' vtle; Aa sra. d. Léa Fonse�a t'e Estado, dia 1'3: afim de

cburac.o> em. que metem a tração de alta digtlidade e evitem seI,JS abraços eOnã� I
CresC"iuma, 1946,

.

. Orleães, 1946. . Correa, espos� do sr. CIa�r continuar os seu.s estudos,
língua é um estçépe para santo temor, numa festivi- lhes pisem na cauda!' Grolides 'Prales

I I Laure 'Pacheco dos 1?�;s da Rosa O: rrea, de CrescI- na Academia' de Comfrcio,
eÍes. Cóspem-s� todo e lDeI- dade. religiosa, ofereceram, ,e----------, e e--------,--�--e uma. o jovem Walmor Capanema.
dem o alinhamento, as es- diante do povo contrito; nó Orleães, março, 1946.

===========f='===========:ii
DIA 18, o sr. Liniíl Ma-

tribeiras, como diz em. momento solene e bem vi. II�. __ • _.-..... --......
tos; o' sr. Walter C'8stro.

Atuam em grup@.ou indivr-· sivel, com. fervor religioso (PI)(RIlr Pí')(RTfCfP�rõ.eJ' i Impressos! \ DIA 19. a sra. d. Caroli-

dualmente, mas sempre em todo próprio, o produto da S, Df NO'IW,,"DO. C ",..rI/i,Mf "" 1 • nó Neto; a senhorita Maria
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